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ui piitco. uit quem muita vassouni. ¦ unir l< das a- qi
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— Musiunliiirt.-, para qi
iincnisinlio uinlu v:i.smuii*.i

„ L-ahn :Ainda
— Prompto, meu capitão, aqui estão ás

ordc.s de vossa senhoria, todas as vassouras
que ha no quartel,*.. Olhe que não falta uma

EXPEDIENTE
A começar no primeiro numero deSetom-

bto, como experiência, será O Rio Nu cun-
feccionado cm novo formalo, tendo oito pa-
guias em vez de quatro como ate hoje. A
primeira e as duas paginas do centro serão
illustradas com boas gravuras, feitas por
processos modernos de photo zinco, a mais
bem acceito até hoje Tendo contraclado
mais um coltaborador artístico, cujo nome
como desenhista todos conhecem c acatam,
O Rio Nú pensa lazer, com as suas novas
gravuras, coisas do Arco da Velha. Conscr-
valido o bello corpo de coliaboradorcs que
ale hoje tem dado tanto brilho á folha, fez a
direcçâo acquisiçâo de colhborações outras.
que virão dar de cçrto.a nota impressionante
da sua pujança. ...

Assim procedendo. O Rio Nu nâo poupa
esforços nem sacrincios para dotar esla ei-
dade com um jornal na oltura : cáustico, hu-
moristico, bem feito, um bocadinho atrevi-
dote, correspondendo assim á espectaliva du
publico, — desse mesmo publico Reneroso
que até hoje o tenvamparado com a sua con-
fiança. d'essa mocidade que o le e que o
applaude.

Tem sido a olhos visto o progresso da
folha— é justo que ella pouco a pouco va
fazendo alguma coisinha mais. melhorando
d'aqui, enxertando um pouco de litteratura
acolá 1 E O Rio Nú sabe que isso lhe seiá
compensado.

Com a nova orientação o jornal será pura-
mente humorístico, levemente cáustico, um
innocente quasi...

A experiência já tem demonstrado que se
nâo deve ir com muita sede ao pote ; e é
natural que se và cuidando um pouco de
procurar as fraldas. Isso nao quer dizer que
O Rio Nú prometta Ir confessar-se ou jejuar...
Ah! naof Mas será de um doce humo-
rismo, cáustico, com uma pontinha de atre •
vimento para adoçar, sem offender nunca a
moral e lido sempre pelas pessoas de bom
gosto. «.

LONDRES. 14. — Lord hieuiche está con- Da Popa vejo, sim... et c-Kera e lal.
tente com victoria da Inglaterra, - E já que um par de estreUas cá nos veio,

Eu deixo a bella Veaus p'ra o Bilac
LONDRES, ..|.-A Viciaria de Inglaterra K deixo-me ficar ca no Recreio

Lonl K.r-nlelie. Sentindo ,|iial,|iicr coisa cm lic-Utc .'-, ..n,.i.ro línthl '
porqi 10 neneral Dotha I

PARIJÍ, i-i, - O I'au está recebeu lo, na 1
Exposição, nina ovaçflo delirante. São tn.11- i
tos e tila artísticos os objectos de borrach-t |
que aquelle estado apresenta, que algumas .
pr!ncc2as estilo fazendo correr uma subscri- ;
pçüo para os adquiriram todus.

LISBOA. 14.- Ac
1 minha tentou mata
jadu com dUaa balas e coiiset

pistola c

• Wfcfci-V. -»--jesí*J»»K-
¦1

TELEGRAMMA8
LONDRES, i3.—Marechal Roberts apri-

sionou hoje Paulo Krugere alguns canhões.

LONDRES, 14.— Houve cnRanono des-
picho telegmphicode hontem. O prisioneiro
de Lord Roberts chama-se Paulo Cunha íoi
reconhecido pelo chapto,

MADRID. 1.
tnndo Burcellui
Napolcâo.

-A Hespanha csiá cnfei- |
para receber o príncipe j

RUA SETE, 14- Acaba de fugir o Veado
da fabrica de fumos. U Leão de Ouro foi-lhe
110 encalço. Consta que Veado tomou a barca
de Níctheroy.

AiKMivin 1*"»víis.
__ jy

Foi a semana das cstrcllas, essa 1
Venus - - visível estando o dia em meio,
E a Pepa, a boa Pepa que começa
A deslumbrar a gente no Recreio.

Que gosto, que gostoso quando ao vel-as.
Sente a gente no peito um tic-tac !

Que alegre nio 'stará esse Bilac
Maluco velho, doido por estrcllas !.. -
— De duvida leroz tenho um vislumbre
Sinto uma coisa »/«i. neste momento :

E- ,iue afinal nSo sol .uiem mais deslumbre

Se a do Recreio. . ou ae a do armamento.

Estreitas, ambas são de primeiríssima,
E'cada qual maior, de maior brilho/
A escolha é-me porem complicadisslma
E vejo-me envolvido numsarilho.
Venus é bella. no pairar ethereo,
Inspira vates, scintlllante, estática,
Mas Venus quer um tom muito mais serio

E eu câ prefiro a Pep". P°r •*>*'* pratica.
Demais a estrella que no roo sciutilla
Deixa-se vei de lonue muno mal

guando sentado *Ui na quarta filha

E que tic-tac tmnienso
Segunda-feira se via
Quando o povo, ao meio dia,
Todo de nariz suspenso,
Meltia a cara no céo
Cora tal insistência avãia
Como quem mettesse a cara
Noutra coisa que anda ao leo ¦

Que gostoso, que boin ! divertido
O cumeta nos veio a calhar 1
E o Zé Povo de cara p'ra o ar
Com o nari-: 110 cumeta mettido.

M et tida n'isto
A venta adunca,
Como se nunca
Tivesse visto

Uma estrella aquella hora
Té nem sentia o perfume
Que no cumeta resume
Tudo quanto vae-ee embora...

Eu nllo vejo francamente
Razão p'ra tanta arrelia,
Que estrellas ao meio-dia
Hoje ve cá toda a gente.
Exemplifico:— O marido
Que vem da rua já farto
E que notando no quarto
Tudo multo remexido,
Abre as cortinas do leito
E encontra no fim da festa
A sua mulher honesta
A conversar com um... sujeito.

C que é que vè esse diabo!
V6 alli, ao melo dia

Um cometa de arrelia
Que leva estrcllas no rabo 1
E vendo, que gosto ao vel-asl
Toma tol gosto na festa

Que de tanto ver estreUas
Nascem-lhe... estreUas na testa
E considerando... Emsummft,
lã que a coisa * velhafia.
Isso de esn-ella ao meio-dia
Né novidade nenhuma I

Vamos por esse ponto 1 Vamo. I hêpa 1

Que já sinto cá dentro o tic-tac!
La deixo a novidade pra o Bilac
E vou-me babai iodo. vendo a Pepa ¦

M. ÜRf-ORl'-' JVNIOR.

Máximas e .pensamentos
O Rio Nu, sempre prompio a preencher la-

cunas. que é assim como quem diz, tapar
buracos, á vista do suecesso obtido por esta
secção destinada íncontestavelmente a pres-
tar relevaatissimos ssrviços á rnqcidadc in-
lelÜKcnte, resolveu continuai-a 

"de hoje em
diante.

Assim pois, vem O Rio Nu, certa e modes-
lamente, arrancar do fundo de innumeras
gavetas, geniaes producções até agora dor-
inindo o somno dos desilludidos a espera de
alj.rum álbum que as podessse receber cari-
nhosamecte em suas perfumadas pngi-
nas. *

A idade da mulher é a que se revela no
seu semblante, d'ahi existem mulheres com
muito mais idade do que annos e outras ao
contrario, que tem mais ann.s do que idade,

Eduardo Viciorino.
-X

A resignação è uma flor que se cultiva no
jardim do — quizeba amah-tb, mas nào posso
Elvira.

Maria Falcão.*
Hoje por mim amanhã porti.

Luiz Pinto.•»
Nao ha bem que sempre dure, nem mal

que se nào acabe.
Texiio Larchbr.

O Ignorante não sabe o que sabe ; o sábio
sabe o que não sabe.

Nevides.*
O theatro por principio, a critica por meio,

e... a caceteaçfio por fim.
Pinhbtro Romeu.*

Não ha astro que não tenha satellites.
Mas ha satellite sem astro... e sem
estro. _

Basl.ho Cotista.«•
O Brazil é dos brazilelros... emquanto

qulü o Mont*Alveme;*^/-"'

*
O dinheiro se parece com estrume, que só

¦e torna útil quando é bem espalhado.
Plácido Júnior.

O Brazil é a torra ande mais barato se
come. „

Chabv.

Recebemos o terceiro numera d'esle ele-
¦^ante penodito. publicado por um grupo de
t.ocios (to Cassino Commercial.

O Sorriso, que traz na i.» pagina, em-ele* j
gante phütogravura, o retrato do conhecido
amador dramático Antônio Santas— está '
recheúulo de bellas producções Uttérarias,/:-
todas ellas repassadas de uma doce ternura,.'*'
que é, na harpa do coração humano, a corda
predilecta dos rapazes do Cassino.

Nós só auguramos a'0 Sorriso uma im-";-'
mensa áorte e uma vida immenaa, '-, '-M

Só
Sahiram todos : foram ao Pocinho,
A ver a festa e os fogos. Que massada 1
E elles sóvoltam pela madrugada;
Não sei como arranjar-me aqui sósinhal
Na rua não ficou nem um visinho -*£
Em casa nã'> ficou nem à creada ;
E a lavadeira, aquella desgraçada, ., jjNão trouxe hoje, sequer, um collarinho 1 - \.
Mas batem palmas... Quem será i Vejamos
Ah ! se fosse ella, ó ferro I que ventura 1 .
E hoje,se nSo me engano, é terça-feira...'
E' ella I é ella ! E com que gosto vamos
Contar a roupa na varanda escura 1
Que arranjão vem fazer-me a lavadeira I¦j.j**.

BSBBrMS BMITAB,, ..
Contra o brochismo '.'¦;'-;!

Esta moléstia nâo 6 nova. O brqchismo '
vem atravessando os séculos e enfermando
as gerações, como um legado que os juros S
avultara e as famílias transmittem aos mem-
bros que as suecedem.

Para o brochismo dizem que ha só um re-
médio iufaUivel: * o banho de ducha appll- '
cado pelo frei Piadda ao estabelecimento do
Castello.

O illustre frade napolitano .tem sempre
grande stock de snctt lácteo extrahldo de uma .
raiz avermelhada, que cultiva no fundo do '
estabelecimento. - ' ;-..- -f . -^ ^-.y

Honra ao illustre è benemérito napolitano
que tanto significa o moderno christiinismo. i

Estereòsoòjpio
..¦'V .-

B. RoíUiti Oàlho) .,r-í-.-.«
Typo — Caixeiro de armarinho, aoá do.

mingôs.
Extravagajteia— Pagar para ser critico. -".-
Vocação — Peru de bastidores.
Meio de vida — Partelro da armada, "¦;?

VI
Auelia Pereira

Tipo — Saracura do brejo.
Extravagância ~ Ter o coração e o resto

arraveisado por uma setti.
VttnÇSo—IngenUk... só no theatro. j
Meio devida - Em cárcere privado. . - ..;.

Zvic. V.''.:j
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.{Monólogo dt Lopes de Mendonça)

Na galera Senhora da Bonança,

gue 
fazia viagens ao Brazil,

mb arquei como moço — era creança,
Teria os meus quinze annos — um abril 1
Gelava-mjio pavor, quando zunia
Nas cnrfSnSas o negro temporal,
E' quando a voz do capitão sentia,
Gritando ao timoneiro : Orça animal 1

5 ' ".; 
:'¦ Orçai... allivia f...

VOrai uma das viagens - se me lembro!'| 
Que voltava a galera do Pará,
Apanhou as lambadas dc dezembro
Pelas alturas da Terceira já.
Desfazia o ceu em ventania,
Noite escura e medonha como breu ;
Eu era então mais velho, c não tremia,
Dc OÜVír, entre o estalar de ummacaréo:

Orça' allivia!

Eu estava então de quarto; na viagem
Viriham duas senhoras, filha e mãe;
Que o capitão tomara de passagem

.Quando as vira sósinhas, sem ninguém,
Orphã, viu-a, pobres, na Bahia...
Deixara-as na miséria o pobre pae !¦ Eu lembrava-me d'ellas, quando ouvia,
Encostado na proa, junto ao estae :

Orça 1 allivia 1
Pensava n'ellas... ou, para fallar claro,
Pensava na pequena.., é natural!
O seu olhar era o celeste amparo .,'
De todos nós, em pleno vendaval.
Quando, em meus sonhos, acordado, via
Esse olhar puro como o azul do mar,
Eu, confesso, de tudo me esquecia,
D'essa voz que gritava a bom grilar:

Orça I allivia I
A vela do joanete, mal ferrada.
S_,argou-sc e tomou bolso. O capitão
Furioso bradou: «-Fora cambada !
Pois nao sabem ierrar...« Tinha razão!
Olhou-me, e perguntou quem se atrevia
Aíerrar o joanctejgjdois ou tres.
«Sósinho até 1» disse eu com ufania;
E emquanto elle bradava inda outra vez:

Orça! allivia.'
Eu galgava os delgados enfrexales.
Agarrava-me á verga, c ine dispuz
Aluctax contra os rápidos embates
Da tempestade, quando... catrapuz I
O estriboem que firmei tinha, avaria.
Supponho eu, faltou-me soh es pés;E a mesma voz ainda repelia,
Quando eu vinha caminho do convés i

Orça! allivia!

8h! 
meu Deus I n'um relampagoinslantaneo,

uanta força de vida se contém!
Fasaou-me de repente pelo craneo
A lembrança de minha pobre inâc,

, Essa aldeia minhota em que vivia,
Os meus sonhos brilhantes de rapaz,
Visões de amor... Dez gritos de agonia
Abafaram a voz secca c tenaz ;

Orça! allivia I
Como é que não morri, Deus quelli o.,explique,
Só me recordo que voitei a mim,
Ao bater co'a cabeça n'um labíque,
Por me ter resvalado de um coxim.
Achei-mc n'uma cama bem macia,
Na câmara de rc, e a mesma voz• Gritava, entre a medonha symphonia
Do rijo vento e mais do mar fero;-:

Orça! allivia!
Regular como a pêndula, esse griloInfundia-me uns longos de terror;
Levantei afinal o olhar aíflicto,.,
E despertei n'um êxtase de amor,

Era ella, a doce, a palllda Maria,
Cravando sobre mim seu terno olhar;
Ia p'ra dar um grito : eu impedi-a
De manso... e o capitão sempre a bradar:

Orçai allivia!
Puz-lhe a mão do de leve sobre a bocea.
Enchi meus olhos do fulgor dos seus,
Nem me lembrei, n'essa alegria louca,
De agradecer a salvação a Deus,
Fitando a longamente, não sentia
A fractura que tinha ifesta mio,
E o meu êxtase nem se interrompia
Pelos brados viris do capitão:

Orça! allivia 1
O balanço fez que ella se curvasse
Para o meu lado, approxlmando assim
Do meu rosto febril a pura face.
Sua face de meigo cherubim •
N'um transporte do amor que me accendia,
Eu beijei-a... meu Deus! nao foi por mal 1
Mas como a condemnar esta insania,
A voz rtlgiu, mais cava e sepulchal:

Orça I allivia!
Ruborisou-sc toda, e levantou-se
N'um impeto instinetivo. "Oh I Deus [perdoe!
Disse eu nu'm tom de voz supplicc e doce.
«Perdoe-me e não se vàl»,.. e não se fof.
Passei assim, emeelica apathia,
Tendo entre as minhas sua mão gentil,
Largas horas -da rfóiíet cmYJuanto*Wrv!a'*'* 

'¦*'"

Ao longe a voz, como um rumor subtil:
Orça! allivia!

Que heras de amor I os seus franzinos dedos
Não fugiam da minha compressão;
Os seus olhos diziam-me os segredos
Do seu meigo e virgineo coração...
Ha dez annos que a pallida Maria
Enche de amor e luz meu terno lar;
E ainda cora e sorri, quando algum dia,
Ao bcijal-a. começo a murmurar:

Orçai allivia!

Uma ca.lb-u.la,
O Jonjóca, conhecido jogador, reside no

Andarahy.
Vicioso incorrigivcl tein a sua chácara

perto do Club e para chegar á casa tem de
atravessar uma alameda de roseiras e
jasmins.

Até então a sorte tinha-lheeslado adversa;
o que o tornava furioso. Foi nesta disposição

, de espirito que vio um dia que o alameda
| estava deploravclmente suja.

Aqui e além, transeuntes provavelmente
apressados tinham á noite deixado signaes
nauseabundos da sua digestão.

O Jonjóca chamou o creado e reprchende-o
asperamente,

Como deixas lu amontoar tanta porca-
: ria na alameda.

Mas amo, eu não sabia, balbuciou o
creado... não é culpa minha... .Era só o que faltava !... Vá já limpar
convenientemente u caminho...

O criado, munido dc uma vassoura foi
fazer a limpeza, resmungando por entre
dentes:

O patrão não faz bem... pobre patrão..
Uma noite o Jonjóca sahiu mais cedo que

de costume para ir aoclub. "Podiam ser q
horiis.

Não tinha dado ires passos na alameda
quando parou furioso.

Pertinho dellc acabava dc ver, graças ao
luar, o seu criado de cócoras, com as costas
voltadas, em posição que não deixava ne-
nhuma duvida sobre a espécie de serviço
que estava fazendo.

O Jonjóca caminhou furioso e dando um
formidável ponta-pé no trazeiro do criado :

Oh maroto?exclamou elle,eras tu que
deixavas isto aqui ?

O pobre criado levantou-se com visível
: alegria :
1 — Ora graças ! Agora sim ! As botinas do

patrão... O patrão pode ir jogar... fique
certo de-que ha da ganhar esta noite,..

, — Hein ?
Sim, patrão, o senhor não comprehende

que se eu sujava assim a alameda era por
dedicação ao patrão... com a esperança dc
que pisaria em cima para espantar o caipo-

i rismo... porque istodà felicidade, patrão.
O Jonjóca foi ao club e ganhou tres contos

: de reis.
¦ Deu-ioifí ao criado o no dia seguinte, di-

zia-lhe com o mais amável dos sorrisos :
J —Continua, rapaz, continua!
i Zr

da£fc^<__T__riJw'\ \â
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(Continuação)

IX

a Ninguém é heróe para os seus criador
íabio para a sua família nem prophctíina sua pátria.

Wisto entrou a Javadeira.
_ -,— Boas noites, patroa... Boas noites,
menina... Como vão vosmmcós í

As drtas Iam bom, obrigadas. Enlio o
¦o que havia? Quo novidade era essa que a
trazia nlli, iqnella hora tia noite ?

Joaquiua estalou uma castanhola. Ah !

um nneidaiso '.

0 que é >. o que ó t fizeram as duas
sofiregas.

Sentai ido-se o dando d'hoiiiljros, a la-
vadoira abriu os braços,num gesto mudo.
Ora o que havia dc ser ! 0 safardana do
padre !

0 padre í !,,.
Sim, Ecnhora o padre ! o ladrão do

Padre Faustino que também «queria uma
coisinha.»

Helena levo um estremecimento o mor-
dou os lábios cheia dc desejos... Ah ! o
padre ! E tine grandes lembranças quo
aquella revelação da lavadeira lhe não tra-
zíji !0 padre... Ii bmbrou-so logo de
tudo, A soiróe da casado I>. Aílbnsa, o
brinquedo, aquelle fatal engano, o que ella
sentira, forte e tenso, o volumo do que
julgara ser a barbatana de I». Manoula...

Ali ! o padre ! o padre ! K a bocea cn-
(¦Uou-se-lho dágua.

Joaquiua, muÇ^^atoido nervosamente
na toalha, rnmbia^âuu indignação. E
bem mais indignada ficou quando vio que
aquella desaforada noticia bom pouco aba-
Io produzira á patroa. Que demônio, de
sapequice era assa ? A modo que a patroa
tinha gostado do atrevimento do padre-
co?...

Toda indignada, i «Igasinha também nào
podia comprchender como a amiga recebia
aquelle refcado com tanta fineza. Era um
inculto I Então que diabo pensava essa
gente.

Helena teve um longo suspiro. Que
queriam as amigas quo ella fizesse ? Era
aquillo! Fosso agora.uma pobre senhora,
viu*, e sem amparo, a bradar indigna-

O critico de um jornal da tarde* que umaB
vezes tem um pseudonymo, outrus vezes tem
outro muito differonle, mas que agente está
sempre a vel-o atravez da flucncla de sua cn-
cantadora palestra, anda decididamente sem
sorte.

Ainda ante hontem Juplra, o fino collabora-
dor da Cidade do Rio, publicou na sua secção
— No Mundo de Solfa — o seguinte período

dedicado a esse-jácelebre chronlsta theatral:
«Pangloss, na Tribuna de segunda-feira

deu-nos um bello artigo sobre Wagner. Sa-
lut! Não posso dizer a mesma cousa de nm
critico hermaphrodlta que na mesma folha
se assignou Romeu e Julicta. Essa asslgna-
tura foi uma triste revelação. Romeu sabia
eu que elle era, mas que fazia também de Ju-
lieta, ignorava o, confasso. li isso deve ter-
lhe abalado o intellecto, porque elle diz que
«o mestre Maseheroni, em significativas pai-
mas, verificou não ser, entre nós, um desço-
cido..

Palavra de honrai esse facto não se deu, e
ninguém será capaz de confirmar o que disse
esse.critico de dous nex;)S. Não f i Masche-
roni quem bateu palmas: foi o publico que o
pai me o u.»

E então ?

Desligou-se do elenco da Empreza''Artística, sob a direcção da queridaPepa Ruiz, o Sr. Mario lirandão.
Dsus permitia que esse moço, que

alliás é sympathico, e bem apreciado, antes
dc se lembrar novamente do theatro onde
fatalmente terá a experimentar innumeros
dissabores, tenha um momento de lucidez
perfeita em que a sua consciência seja illu-
minada de uma luz, intensa, boa, perfeita-
mente branca, para que elle possa ver então
que a vida de theatro não é precisamente
aquella para que nasceu !

Dizem-me que é nm bellissimo guarda-Ii-
vros, c que apaixonado pelo thcalro deixou
um optimo logar em que era largamente
remunerado e vivia uma vida dc príncipe,
para vir se entregar a essa medonha Man-
cenilha, que se chama Arte, e que, assim
como nos dá com sua sombra um linitivo
para o sol ardente das nossas paixões, nos
arranca desapiedadamente a ultima gotta do
sangue !

Não te fies, Bramlãosiiiho, na sombra que
te offerece essa arvore, em meio da tua cs
tradaqueimada pelo calor da juventude...

Ouve bem este conselho que te ó dado dc
todo o coração, c volta á tua vidtnha, calma e
sem preoecupações !

Lá poderás um dia chegar a ser um May-
rink ou um Sebastião dc Pinho ¦ ao passo
que no tlicutro, nesse ingrato theatro onde
raros tem sido felizes, sú lerias prejuízos a
lamentar !

*
De S. Paulo, o aclor Henrique'Alves mandou-me o seguinte telc-

gramma : — « Bôa Viagem. —¦ Ltiis
-^ Pinto enhou na Sua. Ministra» .

E' extranha a segunda parte d'este tele-
gramma. Aqui mesmo já o actor Luiz Pinto,
entrava na Sua. Ministra. .,

Ninguém entende a situação actual-'mente na caixa dc certo theatro da
MODA. Innmeras são as versões quen. Ninguém sabe porém onde è queestáo dente do coelho. Nem mesmo o Bem

sei 'juií i c mi*—desprezas— que nessas cousas
enigmáticas é forte a valer.

l No s&bbado, realisou-se no Recreio
_A& reprise do Tim-tim por tim-tim, com a

.aW rainha velha camarada Pepa, nos seusassombrosos dezoito papeis.Essa reprise esteve acima talvez da pre-mure, tal a afinação dada ao desempenho,
pelos artistas que estão actualmcnie ao lado
da maior cslrella dos nossos theatros.

Ir ver por conseqüência o Tim-tim, pelaactual empreza. ó hoje um dever que se im-
põea toda a gente do bom gosto.A' genfilissima e velha camarada agra-
deço em nome d'0 Rio Nu, a gentileza quelhe dis pensou, mandando lhe determinar um
logar na platéado seu theatro.

mente peba ruas que o Sr* Padre Fausti-
no, queria isso, queria aquillo 1 U quo ú
quo ella podia fazer/ Dizer quo não, calar-
se. Era isso o que faria qualquer pessoa do
dignidade o de senso, era issso o que ella
fazia... Dizia que não, calava-se...

Mus olhe, miullamn, disso Joaquiua,
que sempre era caso para se mandar par-
tir a cara d aquella sacripnnte.

A viuva indignou-se. Ora partir a cara!
A senhora Joaquiua também não sabia do
outra cousa. Era só partir a cara 1 Havia
ella, Helena, do sahir por ahi n fora atraz
do padro, do cacclo cm punho. Não, basta-
va já de escândalo!

Ainda se não Unha trnnquilisado bem
daquclla coisa do jornal e já vinha outra
coisa...— Edopois do uma pausa, onde
um sorriso tle vaidade lhe desanuviou o
lindo rosto :

E o que quer afinal o diabo d'cste
padre í

Ora o que quer I fez «siuha» Joa-
quina, zangada. Ora quo quor ! 0 quo to-
dos querem, o mesmo quo o jornalista
queria!

Senhora Joaqulna, grilou Helena,
lovantando-EC, ou não consin.0 que se in-
suite na minha casa esso rapaz. Saiba a
senhora queo Sr. João Black é um amigo
da casa ! .Saiba a senhora que o Sr. João
Black «nào quer coisa nenhuman !

Ahan ! fez a lavadeira, significativa-
mente. Ahan I pois eu pensei que qui-
zesse...

—Pois nào quer, não senhora, nàoquer I
João Black 6 um amigo desinteressado,
ura bello moço, da sentimento» puros, a I

Outra cousa não era licito esperar, dc
quem sempre teve como arma invencível —a
gentileza.

Pacifico AumaMdq Guerra.

A melhor diversão
Não resta duvida alguma: a melhor diver-

são que o publico desta capital encontra
actualmcnie ú no Coliseu Boliche na Praça
11 de Junho.

E' um dos estabelecimentos deste gênero,
montado com todas as condições higiênicas
e onde se encontra ordem e respeito.

.. T-fcr. ,. an i

Buscar lã...
Conheci-a de perto Tratavam na em casa

por Bebéca, Sem nehnuma educação esplri-
tual, mas dc uma Índole má e perversa, já-
mais ouvira os conselhos dos seus paes, que
empregaram todos os esforços para condu-
zil-a de um mod> consoante aos preconcei-
tos e apparencias sociacs, para salvarem a
sua responsabilidade dc educadores moralis-
tas, que, dc facto, o eram.

Possuidora de um. educação moral livre
sobre todos os pontos de vista, que uliripas-
sava, ás vezes, as rafas do decoro, potidez,
cortezia c conveniências de família, era vai-
dosa, egoísta, invejosa e intrigante.

Espivitada c mcttida a sebo, tinha a tola
pretensão c estúpida convicção de, com a sua
satyra fina, espirita >sa c mord.iz (na sua opi-
nião) encaiifar todo e qualquer rapaz, por
mais espiiituoso que fosse, que cora ella tra-
vava conversação sobre qualquer assumpto,

Não temia o espirito, a intelligencia e oi
conhecimentos litlerarios de quem quer que
fosse. Dizia a todos os maços com quem pales-
trava que a mulher por sua natureza era mais
intelllgente e mais talentosa de que o homem;
e, n'estas condições, devia sempre procurar
todos os meios de confirmar e sustentar essa
tradlcção, aliás verdadeira, cujo brilho o se-
xo barbado pretendia empanar com a sua
reconhecida empáfia c supina ignorância.

Assim pensando, aventurava-se muitas ve-
zes, sem a menor cautella e escrúpulo, a
combater as opiniões c considerações sensa-
tas de homens sérios e respeitáveis, cuia com-
potência scientifica era conhecida em todo o
mundo civilisado.

Uma oceasião em que ella discutia caloro
somente com um respeitável e (Ilustrado an-
cião, que, pela sua fina educação, e sem co-
nhecel-a. prestava-lhe uma attençfio religio-
so, ouvimol-a dizer, com todo o enthusias-
mo, c compenetrada de estor discutindo com
muito acerto, que o navegação a vapor ha-
via sido descoberta por Guttemberg, c a im-
prensa por Fulton, emquanto que a historia
narrava precisamente o contrario !

Este disparate, que só de uma cabeça sem
miolo podia ter sabido, no meu iraco enten-
dimcntO; é o mesmo que dizer que Napolei >
foi o heroo da ilha dc Sapucaia, e o hospital
da Jurujuba acha-se situado em Austerlitz (!)
Pobre cabecinha, óca dc co-sas uleis c cheia
de algodão ! ..

Submattida a nova heroina a um estudo
psychologico c a uma analyse detida e des-
apaixonada dos seus feitos gloriosos, quando i
dispunha-se a assassinar, ou trucidar o nosso v
idioma, tiraríamos a conclusão lógica de que ;
a sablchma, sem os hábitos que a revestiam I
externamente, tinha muita coisa de menos |
para ser mulher, c muita coisa de mais para |ser uma aberração da sorte.

Amal-al Quem se arriscaria a isso? Quem j
se affeiçoaria a uma mulher que pensava que jo amor na ideia do homem não passava dc !
uma pretensão absurdo do sexo feio I A mu- '
lher, só o mulher, dizia a cuja, está na altu-
ra precisa para comprchender esse sentimen*
to nobre e sublime, capaz de converter uma
alma pervertida c sceptica n'um exercício
santo do virtudes c bens, que sò aos eleitos
de Deus é dado possuir.

O homem, como o é, realista e banal, não
sabe nem pôde sentir essa força poderosa e
mágica, emanada do seio sagrado de Deus !

«Eis a razão porque nós as mulheres, de-
bicamos e fazemos guerra aos gatos, leopardis
chorões, que cantam e choram lagrimas de
sangue, e só faliam no amor !

Verdadeiros Jeremias do deus Cupido, cho-
ram tanto quando lembram o seu poder, e,
no emtanto, não sabem comprcliendel-o 1»

Permitiam-me o? leitores que eu agora di-
ga como do troiano escreveu Metostasio: «£'
pietd com Didone esser ertidele.» Sim, é compai-
xão sermos rigorosos com a Bebéca.

Mas o seu todo ódio inveterado, todaa sua
cólera nativa eram contra os bacharéis em di-
rcito. Coitadinhos d'elles. A nossa figurinha

quem eu sou infinitamente grata pela in-
tallaçào dc quo me livrou. Saiba a senhora
Joaquiua que o jornalista 6 um rapaz do
intenções muito puras 1

E frescas ' 'ir?
Hein, o que diz ?
Frescas ! São frescas os intenções

do Sr. João Black.
• — Que baso tem a senhora para dizer

esta calumnia ?
Joaquina deu do hombros. Ora que

base, quo baso I Todas, Iodas as bases quo
ê preciso ter para um caso assim. Ello
mesmo, João Black, lhe dissera, a ella Joa-
quina, na sala da redacção.ein presença de
seu Heitor,o que é quequoria...Eo quo «oi-
Icqueriamiãoeram boas intenções..,Inlen-
ções eram... não deixavam de ser Inten-
çôcs.,. mas umas intenções muilo galan-
tos. Não eram puras, oram galantes, ora
ahi estava.

~ Mas o quo disso ollo ?
Ora o quo disso I Disso que a patroa

era oxplendidu, que havia do ser uma boa
follona; o, falanÜo-se cm virar o Rio do
Janeiro do pomas para o ar, chegou a
dizer que essa revolução havia do comocar
poia rua Formosa, porque... Olho quo são
as palavra1* d'ello para mim : «Porque,
senhora Joaquina, aquella sim patroa dc
pernas para o ar, deve sor uma coisa su-
pimpa ! i> Ora ahi estava o quo elle dissera,
Eram frescas as intenções puras do tal do
Blaoji !

'No fim de todo esse discurso Helena levo
um sorriso do vaidade.. . Olga estava po-
trifleada.

'-, , c [Continua.)

do lanterna mágica «tternava conceitos osmais extravagantes e, deaapledados contra osdoutoresinhos: "S3o uns petits maitres» diziaVi irem trocando as pernas pela rua do Ouvi-dor, á espera de uma moça que tenha dotec que lhea preparo o luturo. Presumpcosos'
pelintraB e Imbecis, não vêem um palmoadiante do nariz.

Era uma noite de saráu. Havia n um canioda sala um grupo de moças e rapazes, entreos quaes eu me achava. Escusado será dizer
que a Bebéca era a figura obrigatória e o ob-
jectivo de todos os olhares e atte íções: Que -
riamos divertir-nos... Depois de muito ta-
garellar infructiferamenle, a illustre intentadirige-se a um bacharel que se achava pre-sente, e pergunta-lhe, com o maior sans-fa
I m : Doutor, qual a differença entre um liur-ro ctiin bacharel?

Claro e que esta pergunto indiscreta, assim á quetma-roupn, embatucou deveras onosso bacharel.
Este, porém, não perdendo o sangue frio ca colma que lhe eram uabituaes, volveu à es-

pivitada:Minha senhora, de promplo não lhe pos»o dar uma resposta salisfactoria: vou pensarum pouco sobre o assumpto. Mas, já que asenhora me fez uma interrogação, consente
que eu lhe faça outra ?Pois não, d mtor, tornou a serigaitaImaginemos, disse o bacharel, uma arcaonde ha uma caixa cheia d'agua ; na caixa'ha uma torneira; da Docca da torneira parteum barbante, que se prende na parede fron-teira ; pendurado n'esse barbante está umaecroula [ estendida no chão, por baixo da ce-roula, está uma saia: da torneira sahe um
pingo d'água, que, percorrendo o barbante
vae ter á ecroula, e, descendo por uma das
pernas da mesma, vai cahlr sobre a sala
N'osta emergência, exccllentissfma, diga-me,
com frauqaeza, o que a senhora faria tEu? pergunta a tollnha, sem refieciir
no asneirão que ia dizer. Ora essa ! Eu levan-
tava a saia... (!) ?Eeu arriavaa ceroulal.., respondeu odoutor,

Ta bicou I

(Do Concurso Mensal.)

J Onde è que todos os noivos mettem o
¦t dedo com multo prazer ?
vV — Na alliança.

PRIMAVERA
(AM. GkecorioJuniou)

« E Margarida triste
A"b Ingrlnnui resiste

Sul rindo docemente pnra o eondo
(Do íi.i*i-,.o)

w
E assim foram correndo

Por entre beijos frios e sem gosto .
Os dias da condessa tão ardente

Deixando no seu rosto
O indicio mais tremendo

Dc que algo muito vago, mas crescente,
Dormia lá no fundo do seu peito,
Do pobresinho, em lagrimas desfeito.

«•
E a coisa muito vaga

Crescendo sempre, accentuou-se emfim
E Margarida em sonho já se via

No fundo do jardim,
Ao descambar do dia,

Cicatrizando aquella funda chaga
Aos quentes beijos de um amante forte,
Em cujos braços desprezava a morte,

•»
E não era debalde

Que essa visão doiradae estremecida
Muctuava n'aqnella cabecinha;

Pois coisa já sabida
Era em todo o arrabalde

Que todo o dia um pelintreca vinha
Parar, passando, em frente ao palacete,
E até ja se fatiava n'ura bilhete...

•»
E tudo era verdade I

E o nobrs conde ao se deitar, á noite,
Na testa quente ogudas ferroadas,

Poendo qual açoite,
Sentia. Que maldade,

A d'essos condesslnhas avoadas I
Mas, proseguiedo.adâr ia augmentando,
De dia cm dia, c'um furor nefando.

E n'esse meio tempo
Alguma coisa mas Ia augmentando,
E era essa coisa a santa Intimidade,

N'aquelle contrabando
Que simples passatempo

Sendo em começo por dotraz da grade,
Um serio compromisso era por fim
P'ra lá da grade, ao fundo do jardim,

*
E o conde a matutar

Sobra o motivo que determinava
Da sua esposa a límpida alegria

A tosta esmurraçava
Em risco de a estalar,

E resoluto e ouzado elle dizia
Dentro cm si mesmo, forglcondo loisaa,
—Daqui vão sahir hoje grandes coisas I

*
E, sim, que ei' tt sabiram _,

As grandes coisas *t o elle annunCiãvâ
E eram talvez muíio maiores inda

Do que elle as esperava.
E todus os que a viram

Foram tomados dc tristeza inunda,:
Dc compaixão por conde tão gentil
Lançado assim dos touros no covil.

*
E volta a primavera

Ao doce rosto de Margaridlnha,
Depois do gelo do pesado inverno.

Eo conde se exaspera,
As coisas advlnha,

Quando ao lhe dar aquelle beijo terno
vê-a sorrir, o rosto lhe voltando,
Com um sorriso Ignóbil, execrando...

Aiuíold.

O que é que se apertando» atraz osgui-
x cha na frente ? •>,' —> A serinsyi,
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|K^ês«|
Supplicas

Sou maço; mas sinto nalma
uma negra prophecia,—sombra que passa chorando
em noite tristonlia e fria.

Serão presaglos de morte ?
Será um sonho talvez...
Mas porque negas-me a gloria
de Ir expirar a teus pés *
Porque não das-me a ventura?
ella te custa tão pouco,,.
Um teu sorriso, uma lagrima
faz o céo ao pobre louco.
A i-f—rlf"' "í f;rn cantos :
porem eu magoas atrozes:
Tu descuidosa brincando
nem ouves as minhas vozes.

Deixa quo eu te ame, criança ;
Que amor profundo terãs:
tu serás na minha vida
o arco-iris da paz.
E no Instante doloroso,
no instante do passamento
será tua a rainha lagrima,
será leu meu pensamento.

Cartas da roça
De Bicas

Compade Fagunde :
Tô danada da vida aqui em Bica. Viemo

pari no hole da Oropa, pro quo dlcero a
nols que era o mio dessa zona, e 6 que é
quenois haverá de topa dentro delle? Um
montão de muié da vida !

O Coéio do hoté ti c'o a vara, mas a vara
delle já tá bamba e as muié fais delle tudo
que que. F'rós negeeio endireita todos diz
que só o Qulnca emprestando a vara delle
ó pai,

O Chico Carnero tá cada veis mate branco
da barriga. O diacho do home anda de ca-
beca p'ra baixo como quem tá procurando
logá p'ra se enterra; o Bianco tá cada veis
mais preto; o Jacaré tá cada veis mais urso;
o CoOlo cada veis mais porco; o João do
hoté cada vèis mais pequenino ; o barào das
Pata Alta cada vèis mais Gregoro... Oia,
compade: bâo metsmo só o agente rio cor-
reio. Esse sim: a gente pede as cosa a elle
e ti logo 6ervido. lionte eu pedi a elle p'ra
manda uma carta p'ra Barra e elle logo man-
do ella p'ro Rio. que inda è mais longe.

Pedi a elle p'ra me imprestá o Rio Nú p'ia
sua cornada lê, e elle me mando dois numbro
do méis de Janí-ro.

Os ínglíis da Lopoldina tão fazendo um
serviçáo aqui no loca, Já despediro o pessoa
quasi todo e quarqué dia despede o resto e
caba c'o as oínclna I

A machina aqui trabaia c'o carvão; mas
todo tá dizendo que daqui a pouco ella vai
sé puxada pro boi, Adeus compade, Lem-
branca de sua comade e beijo nas criança
do

Seu compade
Z*ca Côwí.

Continua aberta esta secção. Daremos
cm cada numero dois versos que devem

.ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente..

Para o motte
Era eu sempre quem Pedia
Ella i só quem pede agora.

Recebemos as seguintes glosas :

FOLHETIM

HISTORIA DE UM FURO
:t' -¦ NOVEIXA

'Aiduino Piroentol
IV

O Furo

Não, caro leitor, demais o nosso horto
com a educação religiosa, quo recebera,
não podia do forma alguma ter conheci
monto das misérias humanas, que obrigam
o homem a rebolar-se na sargôta pútridada infâmia...

Então porquo se, notam ollo munido do
uma arma cortante ?

Perdão; si Luhúnao levava comsigo
uma arma cortante, não tinha intenção
alguma de.commottcr um crime, porquantoaarma qucclasalflcaisdo criminosa não¦era mais do rjuo üma stoniss, uma inno

Era snprema agonia
O prelúdio da festança,
P'ra começarmos a dansa
Era eit sempre quem pedia
Mas hoje grande alegria
Todo o meu ser afervora,
Pois receiando a demora
Que possa haver do meu lado,
Ella tem o seu cuidado
Ella ésô quem pede agora.

Era eu sempre quem pedia,
Ella é só quem pede agora,
N'outros tempos, sem demora,
Era eu sempre quem pedia.O sangue então me fervia
Me punha da cor da amóra;
Sem pensar, a qualquer hora;
Bem juntlnhoda Maria ,,
Era eu sempre quem pedia
Ella é só quem pede agora.

Quando ás vezes euqueria
De trem... com a prima brincar,
Era o primeiro a fallar,
Era eu sempre quem pedia.
Mas lembrei-meum bello dia
Oe quando chegasse a hora..,
Do brinquedo pular fora
Só p'ra ver o resultado.

Foi esplendido, acertado,.,
Ella è só quem pede agora,..

Deiko'Júnior.

Mudou-se tudo n'um dia :
Quando nós nos conhecemos,
Aquelles gozos supremos
Era eu sempre quem pedia.
E no cratant», quem diria 7
Um fogo atroz a devora,
Constantemente,a tod'bora,
E produz, caso engraçado I
Este bello resultado :
Ella t só quem pede agora,

O Louro.

Sempre que chegava o dia
Desahir O RioNú.
Para que o lesse, ã Milú
Era eu sempre quem pedia.
Poróm ella assim dizia :

E' indecente passa fora,
Não lê isso uma senhora.
Mas lendo um dia o «Buraco»..,

Gostou, deu mesmo o cavaco.
Ella i só quem pede agora.

Dr. Sinlte.
Quando eu gostei da Maria
E se alguma— as vezes fiz
Não foi lá porque ella quiz
Era eu sempre, quem pedia.
Mas desde que n'outro dia
Com ella rompi a aurora
Até hoje, ainda chora
A meu lado, quem diria í
Sendo eu, quem sempre pedia..,
Ella è sà quem pede agora.

Fhei Cornelio &C.

Em labaredas ardia,
N'um sonho d'amor guindado...O casamento... (que fado !)
Era eu sempre quem pedia]...
Mas apequena era fria,..

Uma vez mandou-me embora 1
Virei de dentro para fora,
Enchi.a de inspiração I,.,

E o casamento... (pois não ?/...)
Ella csi quem pede agora

Lagartixa.

Para o próximo uumero offerccemos o se-
guinte motte :

Só dizia ¦¦ uEu tenho medo... >
Deixa de luvos, menina.

Glosas até sexta-feira.

Cascudos
Ha certas coisas em que eu, macaco ve-

lho, não gosto de raetter a mão, mas nem
sempre a prudência pode vencer o desejo e
sem sentir vamos penetrando no assumpto.
N'essas condições estava eu indeciso ante a
chronlca theátral de um critico rondante
quando não pude arrtsistir c preparei a mão
para dar-lhe um cascudinho na hora.

Calculem lá os ieitores que o roeu asirono-
mo anda pelo beicinho, ou embeiçado pelosolhos de um gentil artista,

São períodos rendithados ao órgão visual
da actriz, são versos á mesma coita. Um
martellar infrene por causa dos olhares delia
c tudo isso diariamente, repisado assim^r-ionV
de quem anda anêmico do assumpto.

Agora o que me faz pasmar e mimosear o
dito crítico com este cascudo é o displante
com que elle diz:

Da Falcão os bellos olhos
Que eu tenho tanto cantado.

O'seu aquelle vá cântaro boiI Ouviu?
Vá sahlndo e á falta de outros, ponha-se no
olha da ma 1 Roda pato 1

Santíssimo.

conto pita, uma inócua ferramenta do car-
plntotro.. .

Então qual ora o intuito daquella ex-
coatrica digressão â tão deshoras 1

Um capricho talvez í
Sim ; uma extravagância :
Durante o jantar, com o fim do ver nua,

—completamente nua, — & mulher do
medico, Luizinho traçara na mente o único
meio do conseguir esso ãesidcratitm. E
constava ollo da pratica do um furo por
cima do leito de dona Julinlia o do outro
idêntico por sobre o banheiro, por oado o
nosso heroo espreitaria a moca no momen-
to de entrar no banho, e na occaslão do se
entregar nos braços amorosos do... Mor-
phêu.

Não é ar li Ociosamente original esta
idéa I

Mas è um crime !.' dirá o leitor esbu»
galhamio os olhos.

Crimo ? 1...
Em tempos quo Já lá vão Christo ven-

do a decisão assassina da Itirba ralé, do-
sejosa" do aperlrnjar Magdalona, dis-
se :

si-ÊíL.
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eom capa colorida 1Ç000.

NOVELLAS AMOROSAS. Con'oBalegres.
i yoIb. publicados a ÍS00O.

PIMENTÕES. Rimas ,10 Filhote, por Pull
& Puck. 1 bonito vol. com capa illuptrada
2S00O. Puff & Pdok, ns distinetos poetas
qrta abrilhantaram na '•'jlumrtas do bregoiro
Filhote, reuniram riesto volurao as suas
melhores poesias qno certamente sorflo
apreciadas pólos amadores, mormente en-
faixados num livro elegante e bonito como
ó a presente edição. Quem stlo Puff &
Puck o leitor «abará mollior que nós cora-
prando o bonito volume. O corto 6 que
eao dois pândegos que ao propnzoram dos-
enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos em qae a libra anda pela hora da
morte.

LILI. Romance realista por ElysJario da Silva
1 vol. 18000.

JORGE DO ItARItAL, por Emoianuel
Guimarães. Iiomaneo naturalista. 1 voL
de 801 pags, 38000.

Estes livros acham-se á venda na

Livraria de LAEMIHEHT S C.
RIJA DO DUVIDOH 6(, R.0 DE JANEID3

<9 nas suas flliaas em S. PÁUL0 • RECIFE.

Resolvemos ndopiai üsta secção que ai-
ca ii cará talvez todo o suecesse do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta cm verso, que deve
ser respondida, também cm verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser ieitas em quadras
sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta:

Preciso que alguém me diga,
Oue cousa fazer intenta.,,
O qne pre/eude arranjar,
Nova e bella rapariga
Oue com um velho de setenta
Vae em brroe se casar ,

Recebemos as resposlas scguinlcs :
IVetende unicamente
Que o parvo do velhote
Lhe sirva simplesmente

dc molte
Porque depois o amante

(Que rejíalias gosa.,.)
Fará no mesmo instante

A glosa I...
Deu-o' Ji/Njur*.

Um plano horrivel, infernal, saUnicu,
Baila no fundo d esse peito hypocrita :
Ella planejai a rapariga lubrica,
Fazer tal coisa, que eu me torno tremulo...
Quando amarrada cila se vir ao tropeço
Velhinho exangue que demanda o túmulo,
Chamará célere um mocinho trefego
Que torne em boi o seu coitado cônjuge.

Arsold.
Iatenta demonstrar a sociedade,
O quanto tem de nobre um coração..,
Fazendo com que enlre p'ra irmandade...

Mais um irmão!.,.
Da. S..NBTE. j

Aquelle dentre vos, que se achar
isenlo dccuijja lance a primeira pe-rira.' pE ninguém so atreveu a levantar o bra-
ço contra a Peccadora Arrependida! Nem
uma única voz se elevou ! Qucdanini-se
todos taciturnamente mudos numa inter-
rognção nitidamente tacHurUrdosuaseon-
sclonclas podres ! !. ..

Pois bem leitores : — aquelle do vós
quo julgar ser crime contomplar-se uma
linda mulher cm Ioda a deliciosa plenitu-
dedo uma nudez luxuriosa, —quo nos
atiro a primeira injuria !...

Ah, flcaos calados í
Ja o esperávamos tanto, quo si fizemos

a supradita pergunta 6 porque sabíamos
quo oi nossos leitores não possuíam o san-
guo glacialmentf hritaiinico, e sim a ar-
dento constituição do brazileiro !...

Demais, Luizinho achava-se ao extremo
tão dominado pela fortíssima paixão quo
so lhe infiltrara no sangue, quo não tinha
lucidez bastante para coordenar os pensa-
mentos ; porquanto existem tão calamito-

:') Salvo a «dac^âo, que é nossa.

Não é caso p'ra qu'eu diga
que fa^ a rapariga :

Vai o velhote... coitado
Andar de canto chorado,
Pelas ruas de sacola
A's jiortas batendo palmas*-ó a pedir - »Uma esmola
Que c para a missa das almas.»

Frei Couniílio & C
Ou 6 matreira, ou cstiipida:
Se matreira, o seu marido
Serè mais tarde ílludido
Por um bilontra qualquer.
No outro caso, é mais serio:
Ella não pensa cin que as flores
Precisam de n-gadores,
Sendo tal qual a mulher.

AüDius' VIII,
N'esse velho mie conta setenta,
E' sómemic o dinheiro o que^a tenta
E o que delle afinal ella quer.
Para o resto... o seu plano percebo...

Ia'ht tanto formoso mancebo...
E' chamar um qualquer, um qualquer.

O Louro.

filia intenta fazer desse esposo
Um editor consciencioso.

OlílEIilR.

Paia o proNimo numero offcrecemos a se-
uinte

I'ERi;L'NTA :
Typõj i-reüio c barbudo,
Meflidt. num sobretudo,
Que, no Largo do Rocio,
Da noite affronlando o frio,
Vai dos meninos ua pii/a,
Todos Passando em revista...
Quem souber queira dizer,
Que typo vem este a ser ?

Kci|i05tas ate seita-ieira.

3Sar-5Tl3TEH.IO
Mais um fiílio ! Teu [marido

Tem pelo menos—setenta ..Scssenla e nove !—... Franzido,
Engelhado, o que apparenta
E' tudo falso,—fingindo.,.
Como ó pois, que esse mysterio
De incrível fecundidade
Explicar podes ao serio.
A quem por curiosidade
Venha a negar-te... critério ?A vil calumnia eu extingo-a
Por que não ha quem me prove
Que alguém, de forças á mingua,
Não faça, aos sessenta e nove,
Um filho...

— Sim ; mas c'o a língua I

Tatu' Canastra.

CHARADAS 
4NOVISSlMAS 

Kl
A planta nSo c boa por ser corda—i-M

Dmtç> Jowon
44

A lettra do poeta ó velha cÍda"dV—i í"i&
GAiiWBUHn»iv

I5 ' ..Í,-.ã"
CHARADA LINCOL1.TA

(AOS COLLEGAS) ''M
Certo philosopho grego,
Peixe, um general inglez, 3
E tava lá do Egypto : ¦; 1 .;'
Com certeza encontrarels; ,
E p'ra chave (não vos nego), '.
Deveis ter bicho exquisito.

D. Lobão*
- 46; -':':.'': ','«»,,

CHARADA SYNCOPÃDA.NOVISSIMAS
[Ao Deuió Júnior)

3—Na seria do Brazil nasce bella p

, Us antigos tiveram innumcraveis ido-
(loS] hoje cnlrc os povos civih'scdos só se

..conserva um:
O arame.

r te^^5iv[%

TORNEIO DE AGOSTO
PHliMIArOS OS DOIS Vi:nCHD9IiES

ENIGMA P1TTORESCO

i
.¦i1..

JODIMOSOCO.

CHARADA AUXILIAR
DEN— Golfo
TOR — Animal
NAL— Figueira
PIO — Cascalho
TAL - Cldado

PEDRA
Puma'.

a plantai;
¦-^SULFERirtCi',''

CHARADA JOSEPHlNlCA |AS— Na divindade tens um^rioí^, -\
Jacuaí

it -
CHARADA ARCHI-NOyiSSIMA ;

t-2-t-i-3= A jessoa que bastante díí,!»•,.' ,
rasvezes ajusta. ._ ,

M.
CfitiM*; 'mt

JOGO DELE-1TRAS

A-B-C-DE «-ÍI Ô-â-S -TtJÒ$g
Formar com estas lcitras o nome de VSH".:-

estado da Allemanhn, ¦ ¦ -. '•' í.\?í;ví£
Fará ¦Nico,

5o ..;;*!
PERGUNTA ENIGMÁTICA*

Qual é a ave que ó homem ?— S.
Paracuàssií

Decifraç'"ies ate sexta-feira.
Resultado do n. 217. ¦''¦¦'W$ÊíLmi
Decifrarijes: Iol, Charamela, Cherhtf£*i
Ma-le-ya. ¦'''?$aWmÊÊ
le-vi-ia, _ '' r^''--'í'-;.v'V.vV-.!:-*.v
la-ta ^an, Cachucho-Cachtícliai MéfAfMtft£$^';:

Kttblai-khan, Bdbel-el-Mandéb, Aspe. '¦:¦-' 
WtÊÊÊèDecifradores : Tobimosoco 7, Jaguaré'7tM&;

Quelc: 6, Trinca esi>inlias.6, K. VmloiS, jCaptivo 5, Lia 5, Fosquiünas 4, Assim *i
ManébocÓ2,Chuchanodedo 2, Ki MellQ.i •',:;**.
Dr. Treporaba r. -¦ < i'"" ""

Cotai*cspon(IciicÍA
D. Lobão— Agradecido, esperamos 4 PIO»

messa. -¦'¦•'¦?f'Ê
Suljcrino, Celina, Puma e Sàlvatus— Fdg»ç|

mos era registrar os nossos aprcdadoB*fcol-:'/
legas. .:,.' r.-."'j^

Clovis.
(Ejt-BAKRIGUmUA BB ÒüROj ¦

CAVAÇAO...

. ¦ ,. ,M .'¦¦¦¦:. ¦;¦!,:¦:

98-^^^^^S

sas situações na vida humana quo é neces-
sario recorrer-se a maior calma e sangue-
frio para que as acçòes mfis se desviem de
nossa mente.

E onde estava o racciocinio de Luizinlio
para equiparar com o poder satanical que
lhe Introduzira nas veias o filtro do amor,
aquella acção quiçá criminosa do espreitar
uma mulher casada no mystorioso ncon-
chego do loitu conjugai í

Estava cego.lÇÒm, & elligic daquella
mulher gravada á fogo no intimo daltna,
elle nada via 1

Combinava impavidamento, resoluto,
resolutamente impávido, por sobre o forro
do prédio, como so já fora uma alma pe-
nada a errar solitária, pela solidão
trévosa do uma casa assombrada.

Chegando a uma divisão feita de vigas
de pinho, parou ; o, começando da contar
Bucccssivamcnto os comparlimentos quo
dividiam a casa do doutor Montai em salas
o quartos, lulgou reconhecer num destes o
aposento que ia profanar.

Não se enganou decerto, poi3 collocan-
do a lanlcma sobro uma grossa vigota,
exclamou coin infernal alegria :

GMCO Ficho. ;: S

Sim, é o sexto, deve-ser «te.: Èi,
abalzando-se, procurando cuidadosamento '
a melhor posição, çomeçoíi do. práücar V
um furo por ondo pudesse ^prelter;»;
mais pequeninas acções que. por acaso ti*
ves&em lugar sob aquello ¦ forro. Acafeada
que foi a operação praticou ouira idêntica
no forro do banheiro, dirigiu-se novatnen» ,
to ao alçapão por onde viera,* o'observou
sa ainda contmuava e rumor ile^oiés.vr.

Na casa, immersa em silencio pesado ift*
mente so ouvia o cri-cri monótono do um
grillo ; porem, passados instantes; as toa-
das argentinas do relógio do capitão,» Si
zoram ouvir no silencio interior' do prédio..;

Luizinho contou-os , successivamenlc,
numa anciedade fácil de imaginar-so e,
por fim disso ,. .... ^0

Novo horas; o encaminhando-50 para
o compartimeuto, apagou a lanterna o
sbaixou-so. Uma rosteiJB lni. ilouraá»
como as irradiações tio sol,* filtrou-se da
abertura do forro na escuridade do corpo --.
Buperlor do prédio...

Luizinho applicou a VUta, ' ¦. ¦;

{Continua)*

II
911" :,-üm 1-¦¦[ m
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lUERÂÂSill
^I>ie"*3t! Ò Xarope de Aleatrito c Jalal.ydt;
Houorio do Pl-ttdo, cura todas as molestiais do peito

Vidro 2$ooo
L; Deposito Gera.*-- Drogaria Pacheco, rua dos Aiidra<l;i9 &0

Leiarr. os attestados ao lado

> Murt. Hlitio

'Jl 1)11 MAtO 1MI 1H!I(.

Illiu. f-r. Ilom.rlo do fm.ln--
iiut niitlríu, iii.ni nu ilui.s veie»
que proslrnvu-uio barrivelmanta
um OlifmnHo no Jornnl O /¦'
iioHnn vapilnl, uoiu rafuienuin h

Ha r-ineo Ulllio

emm

. untliirm,
Depurando eom
qua ao publica

« prodigioso Al-
dento milii^ro-iu

i ---iiiaiUii ii.-iiii"i''.iiilii.nuiii.-iiiii livre diiiiuullo birr-
-1 riv-jl H.iUni.i.-iim; ponwit", vuulw it« iurHijn.ii
1 nKraileuor.lho tior Uo p-nintfa ileacoberu, i.iic for,

Sou, ™,1 tal. » clima . c.D«ld.nna6, .1» Vu,«é. MnMo o Jalahv Prfd., ao. IJ., ™.™"''"J

i,mta, ,,l,rÍB«,l6 ¦ ciado - .Irúlúlt. filia ,V,«.« p.lo illa.tr.do Sr, Dr. Armo» Júnior, .D rua

! jjQM-M. ¦ VlHouiide de HaranguiHio u. 20.

Miguel

jotony-Prtt-io

TOHBK R BSbÀltHOB 1)8 BAHUUB

títiladen, tatinulnf :

ai„,,X ,odl„ lormll d. unll.l ¦« com «n rito

do iltotrio < JaloA» o.mai.ni o, «.oi.rrnl < a

toado, o imiIiu-íb reutoliolocliio,

ItuK'1

,.. D. Mnriiiiriila Cerni i
«aihnrro .onU tautlnnlasiino!) po o

ipúopa (El.'aC^MÜlõ)

onnA db aSTiima. f j I

A Eim», Bra. D, Unibclirin tlu Ollvolra torta.
durante 38 annos, . ... ..ii,

rju.uls iiclo .Inliiliy, do Honorio do 1'railo.

MUJÍJlMItltttlO ttolKAB)
O 8r, tonontB Joio E. Ferreira Lopoi

ititt-ima roú-lúliluo, toii.n e fòlirã.

Ouroa-se com um vidro du íÚcutrfio J
E'rtulo.

m
; PREÇO

81000

G0H0RRHEAS £ SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM. A

DO DR. EDUARDO MANCA
Adoptadtí na Europa

BEMEDIO BEM GOBBTJR.fi.

GO
DEPOSITÁRIOS

. 
'£ NO BRAZIL

.AJJAUÍO FREITAS & C.
: 1*4, Rua dos Ourives, 114

t ÜS. PEDRO, 90

ra eficaz das moléstias
de pelle,, feridas, empi
gens frieiras, suor dos

pés, assaduras,
manchas, tinha,

is e bro-
toejasLil?

' E na Europa CARLOS EB.BA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias"^ e drogarias
NA

HxullmU $$uúm

U

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAIS DO BRAZIL
1: CtPITJH KKDKaAl.-K.ua Nova do Ouvidor ns. 9 e 29 A-Caiu >lú mim ». 41-íidnrW ral,-n-bin-.Utaria.

(IHAiSUE LOTERIA DA CAPITAL FEDEU AL
x - •»<>"

Extracção Intransferível
Ssttotoad.0, 1S de .A-Q-osto de 1900

2OO:O0OSÍ
Em bilhetes inteiros a 16a e em vigessimos a 800 réis

t'F'3,;;::: ox^zLX^vz^^/S^vBè/^xliV'"1, H"!}- . ztLZ rr/KXxrr;z?.;.r=^^^ • .-«•» »*»'<« .™^»'» »•¦
loteriiu da CAPITAL PEDEEAL.

URNliSTO DE SOUZA .
li,',.,m-í,li,-., i

Aslin.ia. ;
mi'jll!ir..*.0

í'(INSt'M,
T«bCI*(!UÍOH«

piilmoiii>r .

Medicamento sem rlvíil, ;
quo por seus cffeiliiB tem
o cog-nome de

A VIDA li'l VÍIIIUIS
.- PREÇO 5Ç000 \

ll

jíi ííâo comprem artigos para homens

• SEM VISITAR A

y^Camisaria Especial^
{ ..^ Rua do Ouvidor, 5S
^Hr Vendas por preços abaixo do custo

ela alta do mbMii

|ríTERMINAÇÃO DE NEGOCIO
,¥-i: 

'::¦ NO

Bazar S. Pedro
RUA DA QUITANDA 33

(Junto a esquina da Ena Sete de Satombro)

Fur terninação de negocio vende-se todas us mercadorias por

preços abaixo do custo como se verificará.

|í-m 
¦*¦ Entre as mercadorias próprias de um bazar de primeira

j^qfrffem se encontram ricos apparelhos de porcellana para ai-

moço e jantar, cristãos, serviços para tuillete para todas as
"-bolsas, áhigos para homens, senhoras e crianças; artigos domes-

jicos, calçado, brinquedos, objectos para presentes, etc, etc. tudo

Sporvpreços 

que convidam, pois e liquidação real.
«|jTrasrJassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

ri 33 rua da Quitanda 33

SBSBBElvtfv.''

'SaB'*''¦:',-*
BSS^jg^r' ."

¦nS:';.""

LOTERIAS DO BOMFIM
'*&*$&¦ EartraoçiõeB todeis ab

-:§(3gündas e Quintas-feiras
Mi À^s 21(2 beras da tarfie

':'•-•£'-- 
'¦¦ :¦ , . .¦iS.%üm(( Aí extractioés eliectuum-8C na agencia geral, á rua de

, S. Jesá ri. 5o, ás 2 ija horas da tarde.
•i-f,*' f5 ' ACdeitam-so agentes no interior e nos Estados, dan-

do vantajosa commissão.
'—"''' '. A1 venda cm todas as casas e kiosquea

?im BÜA DE S. JOSÉ, 50
^È*.HrJ»J> 

.':.r«, ¦?."¦¦'

Qdx» do Correio n. ífi—Endereço ielef*r»phico [íomfloi

Alm#id» & FVí)!*-»-

IJeitura Boa
pouco x)i3sri3:EiiK.o

liimiuiiws ile 1'imlo di' Knck ,, 1 $000 oiidn vulunie

U Papá Sogro.
O lltirni do Sr. Murtinliu.
As mulheres, o Jogo eo Vinho.
O homem dos ires calções, (dois volumes) üSooo
O filhii ile minha mulher
A seara de Rulh, .le Anselmo Ribas líoou
U Ermitàü de Mui]uem, de Bernardo (iuiniarães iSooo
CL. íurrap. .s, de Oliveira Bello > '°°0
Rimas de ,iuir'or.t, de Alíonso Celso <*°°°
Vergastas, de l,uciu de Mendonça. iSooo
O necrotério da família, de Paula Luizo íSooo

ALMANACH THEATRAL

pura 1,)«., trit/. os retratos c biograpliias dos artislas e muitos monólogos
e ciintõneias e todas os informações sobre theatro, i?ooo cada volume.

A vingança, de tua sapateiro

publicado nu toda-pc kYORío Nú, o mais escandaloso e emocinatile romance
l- •> qui- mais miccusso causuu, 2-.000 cada vulunie.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares

Gruiid<* e viiri.idu líOlle^flo » ÜOO réis fwla uma. Pelo «.'on-oío
BOO réis.

Rua da Ãssemblôa 73, (Sobrado)
N. li.—Os pedidos pelo Correio devera vir dirigidos a

C. Pereira, c acompanhados de mais 500 rs. para o porlo e
Iodas as indicações da dírecçao. %

t0% mmm
^-Sl ERNESTO SOUZA

CURAM
uEIORÍíllOlll.lS

T Em todas aa
pharmacias «
drogarias.

D8F031T0 6ERAL
DKDGURI.

PAan*aao
RUA

ANDRÀDAS

Fronlao V. Fluminense

104 RM DO LAVRAM 104
(eatim* Polytlieumai

SRANDE.S

QüfíílMS
*$- *Dto.-(p1evs 

e

SinajpleBt ¦*?

FÜNGÇiO DIAHU

MUSICA BMBANDEIRAMBNTO

OS MELHORES

PELOTARIS DO BRAZIL
-*ir*

. SP0RT ATHEETICO

Í0 flOBÉiíO ItaiHCuSO
. 104 ttül DO UTRAfilO 104

A^itig-iBia ou reoentee, ^/

oia.r6tna.-so x-a.-pid.a.-naoxito >^
Eteminieogão j^e^ ^***l<| >^

Bozneuto aom. o ^^^& jyfcrrf^^8^

BLENOCIDA y^^wmm
Dr, Caetano XlWx
da SilTa y^^vtr m ffl BlKltlllll8ll,M

\^^rte veada em toda» a» dro-aria. • pharm.cl»»
^nEPOSlTOGERAL, tua da Síait*-iaa -9,6.

GODOY, FEENAífDES

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERRÂIBOCAIi
4 - RÜA DO HA.DDOCK LOBO - 4

(liarão do eh.qoIo *t« ts6b

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, Sapa-
taria, perfumaria, etc. .

por

PREÇOS SEM,RIVAL
Illngnom so illnda, barato o bom ló no BhZi\ COLOSSO

da turJUa iPèrniiabaUÚ». <# ¦'¦•".. .

mÊmt ^w ..a j-. í M 
' 
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